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Introdução

			 

			As palavras do Senhor são puras, como prata purificada num forno, sete vezes refinada (Sl 12.6).

			Este livro não é um fim em si mesmo. Ele é um meio para acessar os tesouros de um livro muito superior. Suas palavras são valiosas apenas até o ponto de o ajudarem a desfrutar do valor infinito das palavras que são perfeitamente verdadeiras, gloriosamente belas e completamente maravilhosas: as palavras do Senhor.

			Em um mundo acostumado a erros, engano e confusão, ser capaz de ler palavras isentas de falhas, puras e refinadas é algo magnífico. Isso é o que você faz cada vez que abre sua Bíblia. Deus não comete erros no que diz, não obscurece a verdade por acidente ou desígnio, não falha em nada que prometeu fazer.

			É por isso que este livro é um “devocional de Bíblia aberta”, ou seja, você precisará manter sua Bíblia aberta no colo ou na tela de seu dispositivo eletrônico à medida que usar estes estudos. Serão feitas perguntas que o levarão a examinar o texto e a refletir profundamente nele. O alvo dos autores é fazer com que você passe mais tempo refletindo a respeito das palavras de Deus do que em suas próprias palavras.

			Assim, em vez de olhar para estes devocionais como aperitivos, veja-os como refeições. Separe meia hora de seu dia para fazer o estudo e responder ao que leu. Os estudos são mais bem aproveitados quando feitos diariamente, mas o mais importante é que você encontre um padrão que seja sustentável (é melhor que sejam cinco estudos por semana durante a vida do que sete estudos por semana que durem apenas uma semana!).

			Além disso, tendo em vista que toda a palavra do Senhor é pura, precisamos ler toda palavra das Escrituras, e não nos ater às nossas passagens prediletas ou às passagens preferidas de um autor. Desse modo, a série Explore as Escrituras trabalha versículo por versículo com livros inteiros da Bíblia ou com grandes seções dela. Você passará tanto por livros famosos quanto por livros não tão populares assim, e, dentro de cada livro, passará por passagens muito utilizadas e por partes menos exploradas. Tenha expectativa de descobrir novas passagens preferidas e de memorizar versículos que você nunca havia lido ou notado, ou aos quais nunca dera valor!

			Ao mesmo tempo, a palavra de Deus nem sempre é fácil de ser entendida. Quer sejamos totalmente novatos na leitura bíblica, quer tenhamos extraído suas riquezas muitas vezes, todos ainda experimentamos momentos de dúvida conforme nos esforçamos para compreender o seu sentido! Assim, nesta série de livros devocionais, alguns dos grandes mestres da Bíblia no mundo evangélico o ajudam a desenterrar os tesouros da Bíblia e a explicar seus aspectos menos claros. Eles lhe mostrarão como aquilo que está lendo se encaixa na história mais ampla das Escrituras e o motivarão a aplicar em sua vida o que leu.

			A palavra de Deus não é apenas pura; é também purificadora. É a maneira pela qual o seu Espírito opera em seu povo para nos desafiar e transformar. É projetada para nos conduzir a adorá-lo com os lábios, de coração e por meio da nossa vida. Em cada dia de estudo, você encontrará uma das seções com os títulos Aplique e Ore (ou as duas). Use-as para transformar aquilo que você leu na Palavra de Deus em palavras para se dirigir de volta a Deus, bem como em maneiras pelas quais você mudará sua vida em resposta a ele.

			Ao final de cada estudo, você encontrará uma página para anotações pessoais, para que possa registrar sua resposta em relação àquilo que leu, seja por meio de palavras, seja por meio de desenhos. Use essas páginas conforme você for conduzido a elas — todos temos maneiras diferentes de nos certificar de que nos lembraremos do que encontramos nas Escrituras e de responder a elas. Seguem aqui, porém, algumas sugestões muito simples que você pode experimentar.

			Antes de passar pelo estudo, leia a passagem e registre...

			O destaque: a verdade a respeito de Deus que mais o impactou.

			A dúvida: as perguntas que tem a respeito daquilo que leu (e suas melhores tentativas de responder a elas).

			A mudança: a principal maneira pela qual você sente o Espírito Santo instigando-o a mudar suas atitudes ou ações em consequência daquilo que leu.

			Após ter concluído esse estudo, registre:

			Uma frase: resumindo como Deus falou com você por meio de sua Palavra.

			Uma breve oração: em resposta àquilo que você leu.

			Desejo que você desfrute desses 90 dias ouvindo as palavras perfeitas do Senhor. Tenha certeza de que elas o empolgarão, transformarão, desafiarão e confortarão. Ore para que Deus use sua Palavra para o abençoar. Simplesmente não há nada como as palavras do Senhor.

			Carl Laferton,

			diretor editorial da

			The Good Book Company

		

	
 [image: Abertura1.jpg.]

		
			Um desastre em família

			Rute 1.1-5

			Rute começa “na época em que os juízes governavam”, e parece, pelo final do livro, que os eventos descritos aqui aconteceram por volta 
de 1100 a.C.

			O período dos juízes foi marcado pela falta de um rei e pela desobediência generalizada à lei do Senhor (Jz 21.25), mas a história de Rute mostrará como Deus usou a coragem de duas mulheres para entregar a Israel o rei de que precisava.

			A árvore genealógica

			Leia Rute 1.1-5.

			A história desta família é complicada.

			Você consegue rascunhar a “árvore genealógica” (na sua cabeça ou no papel), estabelecendo o relacionamento das pessoas entre si?

			● Elimeleque (significa “Deus é rei”)

			● Noemi

			● Malom (significa “doente”)

			● Quiliom (significa “desperdício”)

			● Orfa

			● Rute (4.10 nos dá mais informações)

			A história

			O livro de Rute começa como uma tragédia pessoal de uma mulher.

			Qual foi o problema que desencadeou esses eventos (1.1)? O que Elimeleque fez diante disso?

			O que aconteceu com Elimeleque (v. 3)?

			O que os filhos fizeram (v. 4)? O que aconteceu com eles (v. 5)?

			Quanto tempo é transcorrido nos primeiros 5 versículos (v. 4)?

			O que Noemi tinha no início da passagem?

			O que ela tem ao final?

			Um dos principais desafios logo no começo de Rute é saber como devemos nos sentir em relação aos personagens e suas ações.

			Deus havia avisado que haveria fome em Israel se eles adorassem a ídolos (Dt 32.23-44). Portanto, é possível — dado o estado de Israel durante o período dos juízes (veja Jz 2.10-19; 21.25) — que Israel estivesse passando por um momento de disciplina da parte de Deus.

			Além disso, é possível que Elimeleque tivesse errado ao fugir para Moabe (uma nação estrangeira), longe da Terra Prometida. Pode ser que seja significativo o fato de que Elimeleque “estabeleceu estadia” (Rt 1.1, ESV) em Moabe, e depois que eles “permaneceram lá” (v. 2, ESV), e finalmente “moraram lá” (v. 4, ESV).

			O povo de Israel tinha uma longa e desagradável história com o povo de Moabe, e Deus havia dito a Israel que casar-se com mulheres estrangeiras era perigoso para sua fé (Dt 7.1-4; veja 1Rs 11.1-6). O casamento dos filhos de Elimeleque com mulheres moabitas teria soado como má notícia para os primeiros leitores do livro de Rute.
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			Que áreas da sua vida estão em desacordo entre o que parece mais razoável e a obediência a Deus? Como seria arriscar-se a obedecer nessas áreas?
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			Aonde fores, eu vou

			Rute 1.6-18

			Noemi encontra-se sozinha em uma terra estrangeira com duas noras estrangeiras. O que ela e as outras farão a seguir?

			A decisão de Noemi

			Leia Rute 1.6-9.

			Uma mulher solteira ou viúva era muito vulnerável naquela sociedade, em especial economicamente. Rute e Orfa eram jovens o suficiente para buscar um novo casamento, mas Noemi teria poucas maneiras de se sustentar.

			Por que Noemi escolheu voltar para Judá (v. 6)?

			O que podemos perceber, por meio desses versículos, sobre o relacionamento de Noemi com suas noras? Por que você acha que Noemi queria que elas voltassem a seus lares?

			A resposta

			Leia Rute 1.10-15.

			Rute e Orfa respondem a Noemi com protestos (v. 10), e você pode entender por quê. 

			Elas eram uma família; estavam juntas há dez anos e enfrentaram perdas horríveis na companhia uma das outras. Mas, ainda assim, Noemi insiste para que retornem (v. 11).

			A expectativa na lei israelita era que o irmão do falecido casasse com sua viúva para garantir que ela fosse sustentada, mas isso não aconteceria aqui.

			Como Noemi tenta convencê-las de que não pode sustentá-las (v. 12,13)?

			O que Orfa responde (v. 14,15)?

			O Deus de Rute

			Leia Rute 1.16-18.

			Há diversos sinais nesses versículos que mostram que, por meio do relacionamento com Noemi, Rute havia chegado a uma posição em que desejava ser uma seguidora do verdadeiro Deus:

			●	No versículo 17, ela se refere a ele por meio de seu nome pessoal (o Senhor — “Yahweh”).

			●	A terra de Israel pertencia a Yahweh de forma especial. Rute queria viver lá (v. 16).

			● 	O povo de Israel era o povo de Yahweh. Rute queria fazer parte dele (v. 16).

			●	Em tempos antigos, as pessoas queriam ser enterradas na terra de seus deuses (para que fossem protegidos na vida após a morte). Rute queria ser enterrada na terra onde Yahweh era adorado (v. 17).

			A reação de Rute é muito impressionante de duas maneiras. Seu sofrimento não a amargurou diante do Senhor. O sofrimento nos faz correr para Deus ou nos afastar dele. Rute escolheu a primeira atitude. Em segundo lugar, apesar de não ser israelita, Rute estava confiante de que Deus a aceitaria. O restante do livro mostrará se ela estava certa ou não.
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			Você tem momentos como o de Orfa, em que se apoia na segurança do mundo, em vez de arriscar viver como um seguidor de Cristo? O que mudaria se você vivesse com uma fé como a de Rute?
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			Pode me chamar de Amarga 

			Rute 1.19-22

			Até aqui, não vimos muito como Noemi se sente diante de seu sofrimento. Seu retorno à terra natal lhe dará uma oportunidade de refletir sobre o que aconteceu.

			O retorno

			Leia Rute 1.19-21.

			O povo de Belém provavelmente não sabia o que havia acontecido com Noemi, Elimeleque e seus filhos durante a década que passaram em uma terra estrangeira. Portanto, quando ela apareceu na cidade sem sua família (mas acompanhada de Rute!), isso criou uma grande comoção.

			Quando as mulheres de Belém perguntaram se porventura essa seria Noemi, ela aproveita a oportunidade para expressar seus sentimentos sobre o que aconteceu. Ela pede para que não a chamem de Noemi (que significa “agradável”), mas, ao invés disso, de “Mara” (que significa “amarga”).

			Por que Noemi acha que Mara seria um nome mais adequado para ela?

			Como ela estava “na fartura” quando partiu (v. 21)? E como ela está de “mãos vazias” agora?

			A teologia de Noemi

			O sofrimento de Noemi mostra o que ela acredita sobre Deus. Ela acredita que o Senhor é o responsável por sua dor; o Todo-Poderoso trouxe aflição sobre ela (v. 21).

			Ela parece acreditar que o seu sofrimento é evidência de que o Senhor, de alguma forma, está descontente com ela; ele a “afligiu”.

			Leia Salmos 135.6,7; Daniel 4.34,35; Isaías 45.7.

			O que essas passagens nos mostram sobre o envolvimento de Deus no que acontece conosco, incluindo eventos dolorosos?

			Você consegue pensar em momentos na Bíblia em que Deus usou o sofrimento de alguém para um bem maior? (Dica: Tente Gn 45.4-11; At 16.25-34.)

			Boas coisas virão

			Leia Rute 1.22.

			Se essa é a primeira vez que você lê o livro de Rute, então o versículo 22 pode não parecer importante — seria apenas o autor montando a cena para os leitores. Mas, se você sabe o que está prestes a acontecer, então você sabe que a cronologia dos acontecimentos (no começo da colheita da cevada) é evidência de que Deus está trabalhando para abençoar Noemi.
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			Você consegue confiar no bom plano de Deus até quando isso envolve seu sofrimento ou perda?

			Noemi vai descobrir por meio dos acontecimentos dos próximos três capítulos como Deus está usando o sofrimento para o bem dela, o bem dos outros e para a concretização dos planos divinos. Levando em consideração o pior momento de sofrimento humano na história — a cruz —, já podemos estar seguros de que é assim que Deus lida com todos os acontecimentos de nossa vida.

			Como você precisa ouvir isso especialmente hoje, seja como conforto, seja como desafio?
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			Uma solução a curto prazo

			Rute 2.1-13

			O fato de Noemi não ter marido ou filhos não era apenas triste; era uma crise financeira. Não havia mercados; como ela encontraria comida sem ter uma terra ou plantações?

			Leia Rute 2.1-13.

			Apresentando Boaz

			O plano de Rute (v. 2) era achar por lá um campo e uma colheita de grãos. Donos de terras naqueles dias não coletavam o que ficava nas extremidades dos campos e deixavam para trás quaisquer grãos que caíssem no chão conforme os trabalhadores da lavoura os iam colhendo. Os pobres 
e necessitados poderiam, então, vir e colher esses grãos extras para ter o que comer.

			É nesse momento que somos apresentados a Boaz, o outro protagonista de nossa história. Em apenas uns poucos versículos curtos, aprendemos algumas informações importantes sobre ele:

			● Ele é um dos membros da família de Elimeleque, parente de Noemi por meio de casamento.

			● Ele é “um homem de envergadura” (v. 1).

			● Ele é “um homem rico e influente”, um proprietário e empregador.

			No campo

			Quando Boaz descobre quem é Rute, ele a instrui a continuar a coletar em suas terras. Como você pode imaginar, uma estrangeira solteira como Rute estava em uma posição muito vulnerável enquanto trabalhava nos campos. Mas Boaz orientou seus trabalhadores a não tocarem nela; na verdade, ela era bem-vinda até para tomar a água que eles haviam trazido.

			Como você acha que Rute se sentiu quando entrou no campo de um estranho pela primeira vez, em uma terra estrangeira, e começou a coletar grãos para si mesma?

			Que medos ela pode ter sentido?

			Como ela responde à bondade de Boaz (v. 10 e 13)?

			Está claro que Boaz é leal e guarda a lei israelita. Olhe para os mandamentos do Senhor e veja como o autor está mostrando o caráter de Boaz: leia Deuteronômio 10.19; 24.19; Levítico 19.9,10.
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			Boaz entende que sua provisão a Rute é, na verdade, a bondade do Senhor a ela (Rt 2.11,12). O amor de Deus muitas vezes é comunicado a nós por meio do amor e bondade de seu povo.

			Como você pode ajudar um filho de Deus a sentir o amor de Deus hoje?

			Esse era o tempo dos juízes, onde “cada um fazia o que parecia certo aos seus olhos” (Jz 21.25, ESV). Mas Boaz não — ele fazia o que era certo aos olhos de Deus. A vida em seus campos era diferente, e melhor, porque a lei de Deus reinava lá.

			Como você e sua igreja podem providenciar para os que os rodeiam uma forma distinta de viver — mais santa, mais acolhedora e segura?
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			Completo até transbordar

			Rute 2.14-23

			Agora, depois de tanta dor e tanta incerteza e dificuldades, Rute e Noemi começam a ver a mão de Deus trabalhando, por meio de Boaz.

			Muito para comer

			Leia Rute 2.14-18.

			Boaz demonstra grande bondade para com Rute, alimentando-a como se ela fizesse parte de seus trabalhadores. Ele lhe concede livre acesso a seu campo e um lugar seguro para trabalhar (v. 22), e ainda manda seus trabalhadores deixarem cair mais grãos para ela recolher. Ao final do dia, Rute recolheu e preparou mais cevada do que ela parece ser capaz de carregar. Essa situação se repete ao longo da colheita. A principal ameaça a Rute e Noemi foi dissipada — elas terão comida suficiente para sobreviver.

			Deus proveu abundantemente para Rute, mas ela também precisava trabalhar diligentemente nos campos.

			O que isso nos diz sobre a relação entre a promessa de Deus em cuidar de nós e nossa responsabilidade de trabalhar por nosso sustento? De que maneira podemos interpretar essa relação de forma errada?

			Elimeleque guiou sua família para fora de Belém — para fora da terra de Deus — por causa de uma fome que assolava o lugar (1.1).

			Como devemos reagir diante de situações em que Deus escolhe não prover de forma abundante para nós?
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			Separe um tempo para agradecer a Deus por prover todas as coisas de que você realmente precisa. Agradeça-lhe pelo o que ele não proveu e peça a ele para ajudá-lo a enxergar sua “falta” de algo como uma oportunidade de crescer em contentamento santo e gratidão. Leia 1Timóteo 6.6-10.

			As peças se encaixam

			Leia Rute 2.19-23.

			Noemi fica feliz quando vê Rute chegando em casa com comida, mas parece ficar ainda mais feliz quando percebe que o homem que mostrou tanta bondade a Rute é ninguém menos que Boaz, parente de seu marido! Ele é um “parente” e um “resgatador” (o significado disso está prestes a se tornar muito importante!).

			Rute e Noemi haviam retornado de Moabe de mãos vazias (1.21), mas agora ambas têm bastante comida. Deus não é mais descrito como o Todo-Poderoso que agiu amargamente com Noemi, mas é chamado de aquele “que não deixou de mostrar benevolência” (2.20).

			Você acha que Noemi desejou poder voltar atrás sobre o que disse no capítulo 1.20,21?
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			Já aconteceu de seu coração se mostrar inconstante, em um momento reclamando da provisão de Deus, e em seguida cheio de alegria, quando você recebe o que deseja? Qual seria a atitude mais piedosa nesses momentos?
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			Além da 
colheita

			Rute 3.1-9

			O Senhor proveu para as necessidades de Rute e Noemi, mas ainda não estava claro o que aconteceria com elas quando a colheita de cevada terminasse.

			Um plano ousado

			Leia Rute 3.1-9.

			Para entender essa história, precisamos entender o conceito de “resgatador”. Noemi já havia chamado Boaz de “resgatador” (2.20), e vemos nessa passagem esse termo sendo mencionado em 3.9 (e depois também nos v. 12,13). Nesse contexto, redenção significava que uma viúva deveria se casar com o parente mais próximo de seu marido, para manter a propriedade na família e gerar um herdeiro para o falecido (veja Lv 25.23-25 e Dt 25.5,6). Noemi sabe que Boaz (como parente próximo de Malom, marido falecido de Rute) poderia casar com Rute e sustentá-la.

			Mas será que ele fará isso?

			Uma estratégia a longo prazo

			Releia Rute 3.1-5.

			O que Noemi quer para Rute?

			O que ela quer que Rute faça?

			Não está claro qual seria a intenção de Noemi ao instruir Rute a descobrir os pés de Boaz. Talvez fosse um costume antigo que não entendemos, ou poderia ser apenas uma forma de acordar gentilmente alguém.

			O plano se desdobra

			Releia Rute 3.6-9.

			Como Rute fez o que Noemi pediu?

			De que maneira ela fugiu do roteiro?

			Compreensivelmente, Boaz fica surpreso ao encontrar Rute aos seus pés (v. 8), mas ela não hesita em pedir que ele a cubra com a ponta de suas vestes (fazendo referência a um costume por meio do qual o homem pedia a mulher em casamento). Esse plano significava um risco para Rute. Boaz havia sido bondoso e generoso com ela, mas não havia como prever de que forma ele reagiria.
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			Rute proporciona um exemplo de como a feminilidade piedosa deve ser. Aliás, na Bíblia hebraica, o livro de Rute vem logo após o livro de Provérbios. Nessa leitura, você iria da famosa descrição de uma mulher virtuosa em Provérbios 31.10-31 diretamente para a história de Rute.

			Pense novamente na história até aqui. De que maneira Rute demonstrou força, coragem e santidade?

			O que o mundo a nossa volta diz ser o mais valioso em uma mulher? Como o caráter e conduta de Rute são similares e/ou diferentes desse conceito?

			O que você admira em sua esposa ou filhas, nas irmãs de sua igreja e em você mesmo? É isso o que Rute demonstra ou o que o mundo exalta?

			Alguma coisa precisa mudar? Como priorizar as qualidades de Rute pode ser positivo para você ou para as mulheres ao seu redor?
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			O suspense aumenta

			Rute 3.10-18

			O plano de Noemi parece estar funcionando perfeitamente, mas há um obstáculo significativo.

			A reação de Boaz

			Leia Rute 3.10,11.

			Rute sugeriu que Boaz se casasse com ela e agisse como seu “resgatador”.

			Por que ele poderia não querer se casar com alguém como Rute? Por que ele diz que, na verdade, quer se casar com ela?

			Por que ele pensa que Rute talvez não queira se casar com ele?

			Alguns dizem que há algo inapropriado no fato de Rute procurar Boaz tão tarde aquela noite; mas a resposta dele no versículo 11 (chamando Rute de “mulher virtuosa”) torna claro que esse não era o caso. Na verdade, no versículo 14, Boaz parece estar preocupado em fazer Rute ir embora antes do nascer do sol, para que sua reputação não fosse maculada de forma injusta.

			O obstáculo

			Leia Rute 3.12-18.

			No sistema do antigo Israel, o direito de agir como redentor ia para o parente mais próximo da pessoa falecida. Boaz revela que há alguém que deve receber a oportunidade antes que ele tome uma decisão. 
Já estamos torcendo por Boaz e Rute; eles parecem formar um casal perfeito! Assim, a notícia de que há outro redentor parece ser um problema. Mas no centro de tudo há uma boa notícia; de uma maneira ou de outra, alguém vai agir como redentor de Rute e Noemi.
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